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Analise do Filme “O Discurso do Rei”
O objetivo deste trabalho é a fixação. Saber distinguir e utilizar adequadamente as funções da linguagem são pré-requisitos para um bom advogado. Mesmo em situações simples do dia-a-dia, possuir a noção adequada de como e quando fazer uma referencia, ser emotivo falando em primeira pessoa do singular (emotiva), ou precisando ser imponente para existir ou afirmar, de forma imperativa (conativa), são exemplos nos quais a diferença entre o sucesso e o fracasso está apenas em conhecer e saber se valer das armas que se tem.
Assistindo ao filme, observei diversas funções da linguagem, inclusive, fica transparente a dificuldade do Rei Jorge VI (antes príncipe e Duque de York), em manter uma conversa de forma clara e linear. Sua gagueira, responsável pela sua limitação em dialogar, configura um ruído, que se define por todo e qualquer problema que possa ocorrer na transmissão (elaboração) ou na recepção (entendimento) de uma mensagem.
Uma cena em observei o uso da função conativa  (no imperativo), é no momento em que a esposa, do até então Duque de York, ao chegar no consultório do Dr. Lionel, deixa claro respondendo a Lionel que ela não tem “maridão”, que eles não aparecem em público e não falam da vida pessoal. Ele é quem deve ir até o marido dela. Pude perceber a mesma função em diversos outros momentos, como nos discursos públicos e principalmente no discurso final, de fechamento do filme, quando já como Rei Jorge VI, também no imperativo, faz uso desta função.
Logo no primeiro encontro entre o paciente Duque de York e o Dr. Lionel, para manter contato, criar intimidade com intuito de estender ao máximo o diálogo, Lionel diz preferir só nomes, chamando o Duque de York apenas de Burt. Neste momento, predominou a função fática, pois era objetivo prolongar a conversa, característica típica desta função. Pouco depois, Lionel perguntou se o Burt sabia alguma piada e até apostou dinheiro, um Shilling, dizendo que ele conseguia fazê-lo falar sem gaguejar. Nestes momentos também era objetivo prolongar o contato com receptor (Burt), portanto; função fática.
A função poética fica transparente em uma cena logo no início do filme, no primeiro contato entre a Esposa de Burt e Lionel, ao cumprimenta-la se desculpando por não ter recepcionista, ele diz: “simplicidade e alegria são riqueza suficiente - Shakespeare”. Uma frase do poeta e dramaturgo inglês, que veio bem a calhar para Lionel naquele momento. A leitura de Burt sobre a famosa frase de Shakespeare “Ser ou não ser, eis a questão”, gravada por Lionel no primeiro encontro, também é característica em que predomina a função poética.
Em diversas cenas pude observar o usa da função referencial, caracterizada por centralizar no referente, com o emissor oferecendo informações da realidade. A esposa de Burt ao deixar claro para Lionel que o seu marido tem obrigações a cumprir, como falar em público, não havendo outra realidade além desta. O próprio Burt ao fazer referência aos seus antecessores como Rei, explicando quais seriam seus novos objetivos, descrevendo quais eram as expectativas e como ele não tinha alternativa, está seria sua nova realidade. Burt e a esposa ao citarem consultas anteriores pouco proveitosas para curar sua gagueira, transmitindo informações sobre como foram essas tentativas e como nenhum médico, Lord, ou ciência tinha sido capaz de curá-lo até então, o que parecia impossível segundo a fala de Burt.
Nos momentos em que Burt, ao falar da própria gagueira, explicando quando começou e como ela é, utiliza a sua linguagem para falar dela mesma, fazendo referencia ao próprio código, falar sobre a sua gagueira gaguejando.
Logo após a renúncia de seu irmão, o primeiro na linhagem de sucessão ao trono, Burt, em casa com a esposa, começa a chorar. Ele fica falando em voz alta para si e para a esposa, se perguntando se fez a coisa certa, dizendo que não era rei, se desculpando, sempre falando com muita emoção. Essa parte do filme, logicamente, apresenta a função emotiva. 
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